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Ao leitor(a), 

Este Produto Educacional é resultado da pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências Naturais da Universidade Federal de Mato Grosso 
(PPGECN/UFMT), em parceria com o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação em Ciências 
e Química (GEPECIQ) e com as escolas estaduais do Município de Campo Verde – MT. 

Trata-se de um Guia Didático elaborado a partir dos resultados de pesquisa realizada com 
um grupo de professoras de Química, com intuito de trazer contribuições junto ao referido 
grupo docente, ao relatarem algumas dificuldades apresentadas para ensino do conteúdo 
de Termoquímica.

As dificuldades frequentes são em relação aos conceitos: energia, calor e temperatura, 
que rotineiramente são empregados no cotidiano de forma diferenciada dos conceitos 
científicos. Assim, são geradas dificuldades de compreensão dos conteúdos, por parte dos 
alunos.

Nesse sentido, este Guia Didático apresenta a História em Quadrinhos como uma atividade 
lúdica, para ser utilizada como estratégia didática pelos professores   em suas aulas.  Uma 
das suas finalidades refere-se à introdução dos conceitos presentes nesse conteúdo de 
Termoquímica, de maneira lúdica e prazerosa, contribuindo, dessa forma, com o processo 
de ensino e aprendizagem em Química.

Estima-se que as informações propostas neste Guia Didático possam apoiar o trabalho dos 
professores de Ciências da Natureza: em especial os de Química, no que se refere ao ensino 
do conteúdo de Termoquímica, de modo a contribuir para a melhoria do Ensino de Química. 

 Genivania Silva Oliveira Martins 
 Marcel Thiago Damasceno Ribeiro

APRESENTAÇÃO
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A Química é considerada um componente curricular que apresenta conceitos complexos e 
abstratos de difícil compreensão pelos estudantes. Dessa forma, o professor como orientador 
do processo educativo necessita procurar diferentes formas de ensinar, facultando aos 
estudantes diferentes maneiras de aprender estes conceitos.

Diante disso, é crescente a busca de estratégias didáticas que facilitem o processo de ensino 
de Ciências, em especial a Química, com seu expressivo destaque. O referido destaque 
desperta a atenção de diversos pesquisadores, em diferentes linhas de pesquisas, dentre 
elas, as pesquisas voltadas para a educação. 

Entre diversas estratégias usadas no ensino, as atividades lúdicas ganharam protagonismo 
nos últimos anos dentre as pesquisas na área educacional. Assim, alguns professores estão 
recorrendo ao uso da ludicidade para o desenvolvimento de suas atividades, objetivando 
relacionar e contextualizar o conhecimento cotidiano do estudante com o conhecimento 
científico.

Para Santos (1999), por meio do lúdico, o sujeito se expressa e interage acerca do 
ambiente. Por meio dessas atividades lúdicas ele adquire conhecimento em diversas áreas, 
assimila valores, como também aprimora suas habilidades motoras, aprende a assumir 
responsabilidades, tornando-o mais crítico e sociável, além do seu raciocínio receber 
estímulo de forma prazerosa. Já para Luckesi (2000, p. 97), a ludicidade “[...] é representada 
por atividades que propiciam experiência de plenitude e envolvimento por inteiro, dentro 
de padrões flexíveis e saudáveis”.

Entre diversas atividades lúdicas usadas como estratégia de ensino e aprendizagens, o 
gênero textual Histórias em Quadrinhos (HQs) têm desafiado os professores, numa forma de 
compreender melhor esse recurso e como utilizá-lo em suas aulas, de modo que contribuam 
nesse processo de ensino (LEITE, 2016).

As HQs vêm sendo estudadas como estratégias lúdicas por alguns pesquisadores, pois 
umas das suas principais características apresentadas relaciona-se à promoção do prazer e 
diversão dos alunos, antes do aprendizado, e esta é uma característica essencial presente 
no lúdico (SOARES, 2004). 

INTRODUÇÃO
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O gênero textual História em Quadrinhos além de promover prazer e diversão, também 
colabora com a alfabetização científica. Um dos objetivos da alfabetização científica se 
caracteriza pelo processo no qual o indivíduo adquire conhecimento básico sobre a ciência 
e compreende a sua relação e a importância para o meio em que vive.

Portanto, quando pensamos em HQs, no contexto lúdico escolar, constatamos que essas 
estratégias já vêm sendo repensadas e trabalhadas por alguns autores em muitas áreas de 
ensino.

Vale destacar, as áreas de Ciências da Natureza, dando ênfase na Química, justificada pelos 
pesquisadores, por esta Ciência apresentar um grau de dificuldade maior na compreensão de 
conceitos abstratos, presentes nesta disciplina, que ilustra as dificuldades na aprendizagem 
dos alunos.

Com base nessas considerações, este guia didático tem objetivo de reunir orientações acerca 
do uso dos HQs como estratégia lúdica para ensino de conceitos presentes no conteúdo 
de Termoquímica. Para sua elaboração, foi realizado o levantamento bibliográfico sobre a 
temática em teses, dissertações, artigos científicos e livros. Por fim, foram investigadas quais 
concepções um grupo de professoras apresentava quanto ao uso de estratégias lúdicas de 
ensino em suas aulas. A partir disso, procurou-se verificar a viabilidade deste guia didático 
para o Ensino de Termoquímica. 

Para tanto, este material é organizado por única parte composta de informações pertinentes 
apresentando o uso de HQs, onde discutem-se conceitos como energia, calor, temperatura, 
dentre outros, através de diálogos entre a professora e seus alunos durante as aulas do 
conteúdo de Termoquímica. 

 Em linhas gerais, o objetivo deste guia didático é reunir informações orientativas que 
oportunizem a reflexão no planejamento das aulas e/ou atividades por meio de atividades 
lúdicas, para que, assim, o seu uso aconteça de forma dinâmica e prazerosa, minimizando 
o máximo possível os obstáculos pedagógicos que possam surgir no processo educativo 
para ensino dessa temática. 

Importante ressaltar que a presente proposta não se reduz à aplicação mecânica de 
procedimentos e métodos, mas confere ao professor a liberdade de adequar o caminhar 
metodológico no sentido de promover a construção do conhecimento por parte dos alunos.
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A compreensão dos conceitos básicos 
de Termoquímica ocorrerá a partir 
do gênero textual história em 
quadrinhos. 

Há o destaque para o diálogo existente 
entre a professora e seus alunos 
durante suas aulas.
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 ¹ Essa História é �ctícia e foi criada pela pesquisadora, com base em suas experiências pro�ssionais em sala de aula, ao trabalhar com o conceito supracitado. 

Dessa forma, ilustra-se a referida história,  de modo lúdico, para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem do referido conceito apresentado em Química.
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 ² Desde a década de 70 e 80, os pesquisadores, na área educacional, vêm discutido sobre analisar os conhecimentos prévios que os estudantes   trazem para a sala 
de aulas e este modelo foi chamado de Concepções Alternativas. Com o objetivo de responder como as Concepções Alternativas que os alunos apresentavam eram 
transformadas em concepções cientí�cas, surge o Modelo de Mudança Conceitual, que valoriza as concepções cientí�cas. Esse modelo recebeu algumas críticas, 
entre elas a substituição dos conhecimentos prévios dos estudantes por conceitos cientí�cos. No pressuposto baseado no pensamento sociointeracionista, Cobern 
(1996) citado por El-Hani e Bizzo (2002) apresentou uma alternativa ao MMC, que se diferencia do primeiro por reconhecer a cultura e a crença do aluno. Neste 
mesmo pensamento, Mortimer (2000) propõe o Modelo de Per�s Conceituais, o qual também aceita a possibilidade de que o estudante conviva com diferentes 
concepções que podem ser utilizadas em contextos distintos.
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como?
Por intermédio de um termômetro.

 Exatamente isso!

Voltando ao nível microscópico... este é relacionado ao 
nível simbólico, ou seja, não podemos observar 
diretamente o movimento das moléculas.
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 Exatamente isso!
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nível simbólico, ou seja, não podemos observar 
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Escalas de temperatura
em grau celsius (°C)
e Kelvin (K.)

Observação importante! 
40°C se lê:  quarenta grau celsius 

40 K se lê: quarenta Kelvin

Professora, e isso pode se converter também como as unidades de energia?

Fator de conversão
K = ° C +273,15 ou °C = K – 273,16.

Sim, Mari, boa observação.
Outro lembrete 

importante:
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Muito bem,
Bohr

Acreditam que
o vendedor
entenderia?
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Na próxima aula, faremos dois experimentos.
Não se esqueçam de trazer equipamentos de segurança

para nossa aula prática. Os EPIs.

Equipamento de proteção individual. Lembra da nossa aula
de segurança de laboratório?
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Bom dia, turma! Hoje, vamos fazer dois experimentos. 

Para isso, vamos ao laboratório.

oba!! uhuul!

aeee
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alguém se habilita?

Euu!!!
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Vou ajudar você!
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Exatamente, Bohr.
Vamos realizar
outro experimento.

O objetivo desse
experimento é medir
a quantidade de calor
e relacionar com
a temperatura.
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Para isso vamos misturar 150 ml de água a 20°C com 150 
de água a 40°C. Em seguida, vamos repetir esse mesmo 
processo para mesma quantidade de água, só que em 

diferentes temperaturas, a água a 60°C e a 70°C 

Qual  das misturas vocês acham  que têm a maior quantidade de calor?
Vamos calcular a quantidade de calor nas duas situações usando a seguinte fórmula

Onde: Q é a quantidade de calor, em joules ou calorias.

m é a massa da substância que recebe ou cede calor, em gramas.

C   é o calor especí�co da substância que recebe ou cede o calor.

(∆T) é a diferença de temperatura (�nal – inicial)

Bem, a de�nição para calor especí�co é 
quantidade de calor necessária para variar 

1°C a temperatura de 1 grama de substância.

O que é calor especí�co,

professora?



23

ENTRE O COTIDIANO E A CIÊNCIA

Para isso vamos misturar 150 ml de água a 20°C com 150 
de água a 40°C. Em seguida, vamos repetir esse mesmo 
processo para mesma quantidade de água, só que em 

diferentes temperaturas, a água a 60°C e a 70°C 

Qual  das misturas vocês acham  que têm a maior quantidade de calor?
Vamos calcular a quantidade de calor nas duas situações usando a seguinte fórmula

Onde: Q é a quantidade de calor, em joules ou calorias.

m é a massa da substância que recebe ou cede calor, em gramas.

C   é o calor especí�co da substância que recebe ou cede o calor.

(∆T) é a diferença de temperatura (�nal – inicial)

Bem, a de�nição para calor especí�co é 
quantidade de calor necessária para variar 

1°C a temperatura de 1 grama de substância.

O que é calor especí�co,

professora?

Esse calor especí�co é igual
para todas as substâncias?

Não, Mari, cada substância
tem seu próprio calor.

Vamos calcular a quantidade de calor considerando o processo adiabático 

O que é
adiabático?

Um processo adiabático é um 
processo termodinâmico, no 
qual o sistema não troca calor 
com o ambiente

Vamos lá!
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Mistura 1 (água a 20°C com 40°C) Temperatura �nal
da primeira mistura é 30°C

Cálculo aplicando a fórmula: 
Q = m. c. ∆T                        
Q1= 300 .1. (30 -20) 
Q1 = + 3000 (calor recebido)
Q2 = 300 .1. (30 - 40) 
Q = - 3000 (calor liberado)

Mistura 2 (água a 60°C com 70° C)

Temperatura �nal da mistura é 65°C 

Q= m. c. ∆T                        
Q2= 300 .1. (65 – 60) 
Q2 = + 1500 (calor recebido)
Q2 = 300 .1. (65 - 70) 
Q2 = - 1500 (calor liberado)

OBS.: A quantidade de calor liberado pela água de maior 
temperatura é recebida pela água de menor temperatura, 
por isso Q1 = - 02. Assim, não há troca entre o sistema e a 
vizinhanç



25

ENTRE O COTIDIANO E A CIÊNCIA

Mistura 1 (água a 20°C com 40°C) Temperatura �nal
da primeira mistura é 30°C

Cálculo aplicando a fórmula: 
Q = m. c. ∆T                        
Q1= 300 .1. (30 -20) 
Q1 = + 3000 (calor recebido)
Q2 = 300 .1. (30 - 40) 
Q = - 3000 (calor liberado)

Mistura 2 (água a 60°C com 70° C)

Temperatura �nal da mistura é 65°C 

Q= m. c. ∆T                        
Q2= 300 .1. (65 – 60) 
Q2 = + 1500 (calor recebido)
Q2 = 300 .1. (65 - 70) 
Q2 = - 1500 (calor liberado)

OBS.: A quantidade de calor liberado pela água de maior 
temperatura é recebida pela água de menor temperatura, 
por isso Q1 = - 02. Assim, não há troca entre o sistema e a 
vizinhanç

Com isso, podemos observar que a 
quantidade de calor é maior onde a 

variação (∆T) é maior

E eu pensando 
que quanto maior 

a temperatura 
maior o calor...

Geralmente, pensamos assim. 
Mas o calor é proporcional à 

diferença de temperatura.

Professora, qual foi 
o tema da nossa 

última aula?
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Dissolução de

Sulfato de Potássio (K2SO4)
Colocar 10g de  K2SO4 em 100ml de água

K2SO4 H2O

25º

24º

H2O  SO4
K+K+
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ARTIGOS

JOGO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE TERMOQUÍMICA EM TURMAS DE EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS:  http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc42_3/05-RSA-48-19.pdf

O LUDO COMO UM JOGO PARA DISCUTIR CONCEITOS EM TERMOQUÍMICA: http://qnesc.
sbq.org.br/edicao.php?idEdicao=27 

TERMOQUIZ: UM JOGO PARA O ENSINO DE TERMOQUÍMICA: https://docplayer.com.
br/40155779-Termoquiz-um-jogo-para-o-ensino-de-termoquimica.html

O JOGO DIDÁTICO “NA TRILHA DOS COMBUSTIVEIS”: EM FOCO A TERMOQUÍMCA E A 
ENERGIA: https://www.researchgate.net/publication/332944530_O_jogo_didatico_na_
trilha_dos_combustiveis_em_foco_a_termoquimica_e_a_energia

CONGRESSOS

Conedu VI Congresso Nacional de Educação: O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADE LÚDICA 
PARA O ENSINO DE TERMOQUÍMICA:UMA PROPOSTA DO PIBID:  https://www.editorarealize.
com.br/artigo/visualizar/61299

55° Congresso Brasileiro de Química (CBQ): EXOTERMIC GAME: O JOGO COMO PROPOSTA 
AVALIATIVA PARA ENSINO DE TERMOQUÍMCA: http://www.abq.org.br/cbq/2015/
trabalhos/6/8541-20488.html

SIMULADOR VIRTUAL 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/
filter?subjects=chemistry&type=html&sort=alpha&view=grid

PARA SABER MAIS SOBRE 
TERMOQUÍMICA DE MANEIRA 
LÚDICA
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